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IBEGEANA 
CDDI estreita relaçoes 
De 3 a 7 de dezembro estarão entre nós os chefes dos Setores 
de Documentação e Disseminação de Informações das seis 
Unidades Regionais visitadas este ano que foram as de Minas, 
Bahia, São Paulo, Pernambuco, Brasnia e Rio Grande do Sul. 
A presença deles aqui demonstra a disposição de cada um 
de estreitar, cada vez mais, o relacionamento entre o CDDI e 
os SDDis; o desejo de um envolvimento contínuo e sistemático 
entre as atividades comuns de atendimento, documentação e 
disseminação. 

As (euniões são para discussão das três grandes atribuições 
da Rede Nacional de Disseminação que são a comercialização, 
o atendimento e a promoção. Mas não pára por aí. Na verdade, 
essa reunião sinaliza para outra questão tão ou mais abrangente 
do que essa que é a de refletir sobre a própria concepção da 
Rede, sua complexidade e suas necessidades. Pensando nisso, 
estamos programando um Encontro Nacional com todos os 
SDDis em março do ano que vem. A Rede Nacional de 
Disseminação é sustentada por três pilares que são os SDDis, 
as Agências e os técnicos da Instituição. Capacitá-la para 
cumprir sua missão em cada estado é tarefa do CDDI. Para 
isso teremos manuais que vão orientar as formas de atendimento, 
esclarecer os métodos de documentação e revelar as estratégias 
da comercialização e da promoção. 

Todas as atividades dessa reunião deverão apontar para a 
urgência de unir, de conectar todos os fios condutores da 
Rede. Essa ligação precisa ser efetivada, sofrer ajustes, passar 
por transformações. Isso porque a Rede é realimentada por 
seu próprio encadeamento e, nesse caso, qualquer interrupção 
nessa corrente provoca um curto-circuito que acaba por 
dispersar a energia de seus componentes, interromper o fluxo 
da informação e paralisar a disseminação. Neutralizar essas 
quedas de tensão é a própria razão de ser dessa reunião. 

Nelson de Castro Senra 
Superintendente do CDDI 
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CDDI também faz arte 

A 1 a Disseminarte está 
expondo as obras dos 
artistas plásticos do 
CDDI e da 
Coordenadoria 

do IDGE que queiram 
apreciar a sensibilidade 
que existe desde o click 

do Censo 
Demográfico. 
A mostra será 
levada para 
outras áreas 

da máquina 
fotográfica até o 

ato de criação 
dos nossos 

pintores, 
desenhistas e 

escultores. 

Faça arte e visite a la Disseminarte! 

GENERAL CANABARRO 
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Aprendendo o Sarna 

Os técnicos Leda Maria Nieme­
yer, Waldemar Barbosa, Lêda Pe­
reira da Silva e José Ronald Noro­
nha Lemos participaram do curso 
de Sarna, orientado por Antonio 
Carlos Pinto do Departamento de 
Sistemas de lnformações-Desif. O 
Sarna é o Sistema de Acesso a 
Matrizes Agregadas, um dos cin­
co softwares do Sidra, além do 
Srit, Sibam, Sriv e IND. 

A participação nesses cursos 
tem aumentado significativamente 
os recursos técnicos do Núc-leo. 
Essa é a meta do NAT, capacitar 
cada vez mais sua equipe, para 
alcançar o nível ótimo no atendi­
mento. 

Transparência 

O NAT está desenvolvendo um 
sistema de informações, visando 
à transparência e ao gerenciamen­
to das funções de atendimento. A 
abrangência desse trabalho não 
se restringe somente ao CDDI, 
mas tem como objetivo atingir to­
das as áreas do IBGE. 

O sistema em desenvolvimento 
é composto dos seguintes itens 
básicos: 

- definição das rotinas de aten­
dimento 

- elaboração de manuais 

Núcleo de Atendimento Integrado NAT 
- criação de um cadastro unifica­

do de usuários 
-cadastramento das solicitações 
- acompanhamento do fluxo 

do atendimento e 
-emissão de relatórios de avalia­

ção e controle do atendimento. 
Como subprodutos desse traba­

lho temos: 
- identificação, classificação e 

segmentação dos usuários do IBGE 
- aferição do grau de adequa­

ção dos produtos e serviços 
colocados à disposição do público 

- diagnóstico do atendimento 
prestado pelo IBGE e 

- definição de estratégias que 
ampliem o contato com os usuá­
rios em potencial, visando tornar 
conhecidos os produtos e servi­
ços da Instituição, bem como sub­
sidiar a Direção sobre as deman­
das do público. 

Palestra na Dege Rio 

O chefe do NAT, Reinaldo Sil­
va Pereira, e a chefe do NDM, Jus­
sara Colen Rieveres, fizeram uma 
palestra sobre o projeto técnico 
do CDDI - O IBGE e o Atendimen­
to à Sociedade, na Delegacia do 
Rio, no último dia 28. 

Disseminando a todo vapor 

a m 363 consultas, a equipe de atendimento telefônico 
echou o mês de outubro com chave de ouro. Metade 

das consultas foi sobre os índices de preços nas seguintes 
proporções: IPC (18%), INPC (15%), IRVF (8%), IPCA (5%), 
e ICB ( 2%). Esses dados são obtidos através do Sistema 
de Informações do Atendimento (SIA). 

Para atender a essa demanda crescente, a equipe rece­
beu o reforço de mais dois ramais telefônicos. Agora, além 
do 284, os ramais 286 e 288 também estão à disposição 
dos usuários. 

Núcleo de Planejamento e Organização NPQ 
Acordo IBGE e ABL 

O NPO já formalizou o acordo 
de cooperação técnica entre o IBGE 
e a Academia Brasileira de Le­
tras para elaboração dos verbetes 
dos gentílicos relativos aos municí­
pios brasileiros. O Departamento de 
Documentação e Biblioteca (Dedoc) 
vai fazer, também, um pequeno 
histórico da evolução territorial. 
Os verbetes serão incluídos no 
Dicionário Geral da Ungua Portu­
guesa que é coordenado pelo filó­
logo e membro da Academia, Antô­
nio Houaiss. 

Informativo CDDI- n° 3- nov.-1990 

Dicas do atendimento 

guando o telefone toca na casa das pessoas elas dizem 
Alô! Mas quando toca no local de trabalho deve-se di­

z DOI! Parece simples, mas não é! Por constatar isso, o 
NPO deu um treinamento para 38 funcionárias das áreas 
de atendimento telefônico, incluídas aí as secretárias. Algu­
mas dicas do curso: se seu chefe não está, diga que ele 
não está, se vai voltar, e quando volta: isso evita telefone­
mas repetitivos; conheça sua área: isso ajuda você a transfe­
rir a ligação para a pessoa certa; estude o funcionamento 
do seu aparelho telefônico: isso economiza tempo e energia. 
Novos encontros estão sendo programados para avaliação 
dos resultados desse trabalho. 
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Menos formulários, mais informação 

O NPO recebeu da Coordenado­
ria de Planejamento, Organização 
e Cooperação Técnica (CPO), os 
formulários e instruções do Progra­
ma do Trabalho Anual do ano que 
vem. Em articulação com o Depar­
tamento de Finanças (Defin) fez o 
levantamento de informações ne­
cessárias e indispensáveis que 
servirão como um efetivo instru­
mento de gestão empresarial das 
Unidades Organizacionais do IBGE. 

A partir de 1988, o processo 
de elaboração orçamentária para o 
PT A vem passando por grandes 
modificações notadamente na sis-

temática das previsões. Isto por 
causa da implantação do Sistema 
Integrado de Planejamento, Orça­
mento, Programação Financeira e 
Modernização (Sispom), da Coor­
denadoria de Orçamento e Finan­
ças do Ministério da Economia, 
Fazenda e Planejamento. Este sis­
tema eliminou grande número de 
formulários e acabou com o exces­
so de informações. As inovações 
estão exigindo o aprendizado de 
novas conceituações e terminolo­
gias para a classificação orçamen­
tária dos Projetos/Atividades do 
IBGE. 

Reavaliação para 1991 
A partir das macrodiretri­

zes emanadas da Administra­
ção Superior para o PT A/91 
e as diretrizes setoriais do 
CO DI, o NPO realizou, na 1 a 
quinzena de novembro, vá­
rias reuniões com os titulares 
das Unidades de Planejamen­
to do CDDI, com o objetivo 
de reavaliar os projetos/ativi­
dades, a fim de adequá-los 
àquelas diretrizes, principal­
mente no que diz respeito 
às limitações orçamentárias. 

Núcleo de Desenvolvimento de Mercado NDM 

Instrumentalizar 
para capacitar 

A chefe do NDM, Jussara Colen 
Rieveres, e o Chefe do NAT, Rei­
naldo Silva Pereira, visitaram os 
SDDis de Brasília e Pernambuco. 
Os problemas e dificuldades para 
o exercício eficiente das funções 
de documentação e disseminação 
relatados por representantes des­
sas Unidades são os mesmos das 
outras: falta de manuais técnicos 
que permitam um maior conheci­
mento das tarefas a serem execu­
tadas; relacionamento CDDI e 
SDDis bastante dificultado pelo 
ãfastamento e desintegração exis­
tentes hoje e desestímulo, pela ex­
pectativa de soluções que nunca 
chegam. Este quadro denuncia 
necessidade urgente de instrumen­
talizar tais unidades para que elas 
possam cumprir suas tarefas de 
atendimento. 

O AEB em tempo 
de reformulação 

O NDM apresentou a proposta 
de reformulação do Anuário Esta­
tístico do Brasil de 1991 para os 
representantes das Diretorias de 
Pesquisa e de Geociências. A ava­
liação final é de que a proposta é 
viável e atraente pois ao envolver 
todas as unidades produtoras na 
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discussão, propicia a escolha da 
melhor estratégia para sua reformu­
lação. Agora, vão ser definidas as 
funções e atribuições de cada uni­
dade envolvida no sentido de dar 
suporte técnico e operacional às 
propostas formuladas. 

Conquistando espaços 

A concepção que deu origem 
à criação do Núcleo de Desenvol­
vimento de Mercado trazia embuti­
da a idéia de que esta unidade 
deveria atuar segundo uma ação 
pro-ativa, através de uma busca 
constante da melhoria dos proces­
sos de atendimento à Sociedade. 

A missão do NDM é pensar o 
amanhã, é traçar estratégias que 
desenvolvam o pensamento até 
que ele se concretize numa ação 
efetiva e incorporada ao dia-a-dia 
do Centro. Tanto é um órgão de 
planejamento quanto de execução 
durante a implantação do projeto. 
A lógica que norteia os trabalhos 
do NDM não é a de mudar por 
mudar; não é só ser novo. É es­
sencial mudar aquilo que pode tor­
nar melhor o trabalho do CDDI. Is­
so reverte, em última análise, pa­
ra o próprio crescimento do seu 
corpo de funcionários. Numa ava­
liação geral, sentimos que a deli­
mitação desse espaço é uma con­
quista do nosso dia-a-dia. 

Produtividade 
e qualidade 

O CDDI vive, neste momento, 
um contínuo pensar sobre seus 
processos de trabalho visando à 
sua modernização. Isto é feito atra­
vés da redefinição dos fluxos de 
trabalho atualmente empregados. 
Representantes do NDM estão 
nos grupos de estudos da comer­
cialização, da promoção, da edito­
ração e da rede nacional de disse­
minação. A microintormática é in­
corporada para maior capacitação 
dos funcionários. As metas a serem 
atingidas são as de maior produti-

. vidade e maior qualidade. 

TELEX- 2139128 
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Departamento de Documentação e Biblioteca DEDOC 
Visita ao 
Rio Grande do Sul 

Continuando o programa de 
aproximação com as unidades re­
giorlais, a chefe do Dedoc, Maria 
de Nazareth Furtado Gomes, acom­
panhou o superintendente do 
CDDI na visita ao Departamento 
Regional do Rio Grande do Sul 
nos dias 22 e 23 de novembro. 

Na ocasião, além da palestra 
sobre o Projeto Técnico do CDDI, 
proferida pelo superintendente, fo­
ram observados os recursos e as 
necessidades do Setor de Docu­
mentação e Disseminação daquela 
unidade e da Agência de Canoas. 
Tais observações servem como 
subsídios ao funcionamento da 
Rede Nacional de Disseminação. 

Rede de bibliotecas 

O Dedoc vai coordenar, no pró­
ximo dia 14 de dezembro, a 378 
reunião da rede de bibliotecas do 
IBGE. O tema principal será a ex­
pansão da rede, que deverá inte­
grar de forma mais efetiva as biblio­
tecas das unidades regionais. 

Desde a criação das bibliotecas 
setoriais, em 1986, este é o forum 
onde são discutidos aspectos téc­
nicos e metodologias no tratamen­
to e recuperação de informações. 

Setor da Memória 
já mudou para Canabarro 

ODedoc começa a se in­
corporar ao Complexo 
da Canabarro. A primeira 

unidade a se transferir foi o Setor 
de Memória Institucional, agora 
localizado na sala ao lado do 
auditório Teixeira de Freitas. 

Ainda em fase de instalação, 
uma vez que a mudança ocor­
reu em princípios de novembro, 
muito breve este setor contará 
com todos os recursos de seu 
acervo para prestar atendimento 
aos interessados na história 
do IBGE: pesquisadores, estu­
dantes, historiadores, etc. 

Fazem parte deste acervo 
objetos, fotos e documentos, 
alguns deles centenários, que 
retratam a evolução de um as­
pecto significativo do papel da 
instituição na formação do Esta­
do brasileiro. 

Identidade internacional 

As normas da ABNT estão sen­
do usadas como documentos bá­
sicos para padronização das pu­
blicações. Dentre essas está a que 
trata do ISSN que é o Número In­
ternacional de Publicações Seria­
das (lntemational Standard Serial 
Numbering), que no Brasil é con­
trolado pelo Instituto Brasileiro de 
Informação em Ciências e Tecnolo­
gia (IBICT). Este número assegu­
ra a identidade internacional dos 
títulos atribuídos pelos editores 
aos periódicos. O Informativo 
CDDI já está cadastrado sob o nú­
mero 01 03-619X. 

Pós-graduação 

A chefe do Setor de Memória 
Institucional lcléia lhiesen Maga­
lhães Costa esteve na XI Reunião 
dos Cursos de Pós-Graduação em 
Biblioteconomia e Documentação, 
realizada de 28 a 30 de novembro 
em João Pessoa, na Paraíba Ela 
foi a representante dos alunos do 
curso de mestrado em Ciência 
de Informação da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) . 

Departamento de Editoração DEDIT 

E ste mês o IBGE está lan­
~ando a soa edição do 

Anuário Estatístico do Brasil. 

ANUÁRIO ESTAlÍSTICO DO 
BRASIL - soa Edição 

O Dedit dedica este nosso 
espaço a todos aqueles que 
direta ou indiretamente contri­
buíram para que o Anuário 
chegasse ao que é hoje - um 
grande retrato do Brasil. 

O acontecimento ultrapassa 
os limites de mero registro bi­
bliográfico, pois em nosso Pa-
ís são raras as publicações 
que conseguem sobreviver 
por cinqüenta edições conse­
cutivas. 

Ano após ano, as equipes 
de análise e preparo do Anuá-
rio garantiram a continuidade 
e a qualidade dessa publica­
ção. Alguns passaram toda 
sua vida profissional dedicada ao 
aprimoramento de suas tabelas. 
Seus nomes, ao longo do tempo, 
foram ficando ofuscados pela roti­
na do dia-a-dia. Hoje, no entanto, 
todos estarão presentes. Os atuais 
e os antigos companheiros, irma-
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nados na comemoração desse 
momento tão especial. Cinqüenta 
edições! Cinqüenta testemunhas 
de que com perseverança, talen­
to e, sobretudo, muita dedicação, 
podemos levar avante um sonho 
e torná-lo realidade. 

Pedimos, antecipadamente, 
desculpas àqueles cujos no­
mes eventualmente não foram 
registrados nessa homena­
gem, pois a tarefa de catalo­
gar todos os participantes des­
sa maravilhosa jornada é mui­
to difícil. 

Nosso muito obrigado a to­
dos, especialmente ao inesquecí­
vel companheiro Hilto Firmino Pin­
to que tanto amor dedicou a es­
sa publicação; ao "professor" Má­
rio Fernandes Paulo, baluarte na 
manutenção da qualidade da apre­
sentação tabular dos dados esta-

5 



tísticos; aos incansáveis Nahyde 
de Oliveira e Ely José da Silva que, 
em meio às tempestades, sempre 
conseguiram levar o barco a por­
to seguro. 

Nas páginas do Anuário, em ca­
da capítulo, em cada seção, em 
cada linha, há um pouco da histó­
ria de cada um dos que ajudaram 
a construir a trajetória dessa publi­
cação: Adamor de Oliveira Santos, 
Admilton Pereira Câmara, Adolpho 
Rodrigues de Almeida, Ana Maria 
Pereira de Medeiros, Ana Raquel 
Magluta, André Albuquerque Frei­
re, Angelina Kerbeg Mubárack, An­
gelo de Souza, Aníbal Ribeiro Fon­
tes, Antonio Sillas de Paula, Boris 
Feighelstein, Celeste Aída Travas­
ses, Celina Machado Vasconcellos 
Maia, Clóvis Muzzel Faria, Delmaí 
Geraldo Barrão, Diamantino Sal­
gueiro da Silva, Dinah do Couto 
Lima, Dera Mattos, Eduardo Facu­
re, Elizabeth Santos da Fontoura, 
Eiyne Câmara Lima, Ernani Thimó-

teo de Barros, Esther Kauffmann, 
Fernando Pereira Cardim, Francis­
ca Marta Menezes Dantas, Francis­
ca Ramalho dos Santos, George­
te Leite Serrano, Glória Fernandes 
de Freitas, Helena de Faria Maia, 
Heloísa Coutinho Costa, Henrique 
Ferreira da Silva, Iracema Moreira 
da Silva, lsa Macedo, lsis Cuadrat 
de Souza, Ivan Gomes Vaz, Ivan 
Sant'Ana Ernandes, João Joch­
mann, Jorge Costa Ormond, Jo­
sé Luiz da Silva Coelho, Lourdes 
Figueiredo, Lucila Alves Corrêa, 
Lucinda da Silva, Manoel Diegues 
Júnior, Marcos Monte Lima, Mar­
cos Venícius da Rocha, Margarite 
Angela Mitjans Monteiro, Maria Ap­
parecida Bevilacqua, Maria Auxilia­
dera Peres de Rezende, Maria da 
Conceição Aparecida de Lacerda 
Araújo, Maria de Lourdes Araújo, 
Maria de Lourdes de Oliveira, Ma­
ria de Lourdes Moraes, Maria de 
Nazareth Barbosa da Silva, Maria 
do Carmo Brum Soares, Maria Jo­
sé Neuschwander, Maria Júlia Pin-

to Moreira Pereira, Maria Lúcia dos 
Santos, Maria Mônica Rodrigues 
de Oliveira, Mario Leite Lima, Mario 
Ritter Nunes, Marize Rodrigues 
de Souza, Nadir da Luz, Naylor 
Calasans Rego, Nélida Ferreira 
de Vasconcelos, Neuza Maria de 
Oliveira Gonçalves Damásio, Nilo 
Gonçalves, Nilson Carlos de Maga­
lhães Pontes, Odete Mazur Silvei­
ra, Osmarina da Silva Barbosa, 
Ovídio de Andrade Júnior, Paul 
Schnetzer, Paulo Sá, Raul Rome­
ro de Oliveira, Regina de Oliveira 
Santos, Roberto Monteiro, Rogério 
de Souza Machado Costa, Sandra 
Aparecida Souza Lôbo, Simão Jo­
sé Gabriel, Sônia Gonçalves da 
Rocha, Valdeci Freire Lopes, Valde­
mar Cavalcanti, Valter Domingos 
de Souza, Vera Jardim Campello, 
Vera Lúcia Oliveira da Silva, Vicen­
te Antônio Sobral Martins de Al­
meida, Waldiva de Almeida Dias, 
Yolete Braúna Ridinthis, Yvonne 
da Cunha Lima, Zilma Therezinha 
Lima Rodrigues. 
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Encontros de Caxambu 

r"f"'\ácnicos do Desif estiveram 
~ presentes no VIl Encontro 

Nacional de Estudos Populacio­
nais, realizado em Caxambu 
(MG) no período de 14 a 18 
de outubro e no 14° Encontro 
Anual da Associação Nacional 
de Pós-Graduação em Ciências 
Sociais, no mesmo mês, tam­
bém em Caxambu, na semana 
de 22 a 26. Em ambos foram 
feitas demonstrações do Sidra, 
via Renpac. 
Em novembro (dias 6 e 7) o De­
sif participou do Seminário so­
bre Salário, Renda e Emprego 
no Brasil, realizado na Universi­
dade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). Foi lançado um produ­
to em disquete com dados da 
Série Histórica 1982/1989 da Pes­
quisa Mensal de Emprego. Es­
te produto foi desenvolvido em 
conjunto pelo Desif e o Departa­
mento de Emprego e Rendimen­
to com o objetivo de atingir os 
usuários de microinformática 

Cursos na IBM 
Tendo em vista o desenvolvi­

mento de uma nova versão para 
o Sidra, técnicos do Desif participa­
ram, no período de 19 a 30 de no­
vembro, de um curso sobre DB2, 
QMF e CSP no Centro de Supor­
te a Clientes da IBM. 

utilização do software de bibliote­
ca desenvolvido pela IBM e de ou­
tros softwares similares em microin­
formática. 

IBGE vai receber 
visita da Fiocruz 

O técnico do Desif, Carlos Jo­
sé Lessa de Vasconcellos, minis-

Manutenção dos micros trou uma palestra sobre Acesso à 
- Base de Dados do IBGE no cur-

Para minimizar os problemas so de mestrado em Saúde Públi-
que ocorrem nos equipamentos ca da Escola Nacional de Saúde 
de microinformática, a Divisão de Pública da Fiocruz no dia 31 de 
Suporte Tecnológico e a Gerência outubro. Na ocasião, foi aberta a 
de Suporte Administrativo estão possibilidade de uma visita técni-
estudando uma proposta de con- ca ao IBGE para um maior conhe-
trato de manutenção de todos os cimento de seus produtos e servi-
equipamentos do CDDI. ços. 

Software para 
aquisição de livros 

Dando continuidade ao projeto 
de informatização do Departamen­
to de Documentação e Biblioteca 
(Dedoc), está sendo desenvolvi­
do um software para controlar os 
processos de aquisição de livros. 
Paralelamente, está em estudo a 

Salas para treinamento 

Por não existir ainda no CDDI 
uma sala de treinamento, foram 
mantidos contatos com a Divisão 
de Informatização da Diretoria de 
Informática que colocou suas sa­
las de treinamento em microinfor­
mática e maintrame à disposição 
do Desif. 
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Departamento de Produção Gráfica DEGRAF 

Breve histórico da gráfica 

A evolução do Parque Gráfico 
do IBGE está intimamente ligada 
à história dos censos. A primeira 
oficina gráfica do IBGE foi instala­
da em 1938, na Praia Vermelha, 
na Urca, no Rio de Janeiro, para 
atender às necessidades de impres­
são dos documentos do Censo 

de 1940. Dez anos depois, para 
o Censo de 1950, o IBGE já tinha 
necessidade de instalações gráfi­
cas de porte. Foi quando uma edi­
tora carioca, a Agir, vendeu para 
o IBGE o conjunto de equipamen­
tos gráficos e terrenos que pos­
suía em Parada de Lucas. Foi um 
dos melhores negócios até hoje 
realizados pela Instituição. 

Em pouco tempo a Gráfica do 
IBGE conquistaria um prestígio 

que a tomaria famosa até mesmo 
fora das fronteiras do Brasil. Para 
facilitar o recrutamento de profissio­
nais de gabarito, abriu-se em Lu­
cas uma "escolinha de artes gráfi­
cas" que merece um capítulo de 
destaque na história da imprensa 
brasileira Até hoje, entre os profis­
sionais mais brilhantes da antiga 
geração de gráficos do Rio, figu­
ram ex-alunos da "escolinha" de 
Lucas. 

Divisão de Comercialização e Promoção DICQP 
PME em disquete 

Um ponto de venda do IBGE 
foi montado no saguão da Uni­
versidade Federal do Rio de 
Janeiro durante o encontro so­
bre Salário, Renda e Emprego 
no Brasil, de Castello Branco 
a Collor de Mello. Na ocasião, 
foi lançado o disquete do pri­
meiro volume das séries retros­
pectivas da Pesquisa Mensal 
de Emprego desenvolvido pe­
lo Departamento de Sistemas 
de Informações do CDDI. O en­
contro foi promovido pela Asso­
ciação Brasileira de Estudos 
do Trabalho nos dias 6 e 7 de 
novembro. 

Mostra de livros 

Paralelamente ao 111 Congres­
so sobre Administração de Em­
presas patrocinado pelo Institu­
to de Pós-Graduação e Pesqui­
sas Administrativas da UFRJ 
haverá uma Mostra de Livros 
onde a Dicop oferecerá as pu­
blicações do IBGE. Isso vai 
acontecer nos dias 5 e 6 de 
dezembro no Copacabana Pala­
ce Hotel, no Rio. 

SDDI de Brasflia na Anpec 

O Setor de Documentação 
e Disseminação de Informações 

Informativo CDDI - n° 3- nov.-1990 

(SDDI) de Brasília participa do 
XVIII Encontro Nacional de Eco­
nomia, promovido pela Associa­
ção Nacional de Pós Gradua­
ção em Economia (Anpec). O 
encontro estará sendo realiza­
do de 3 a 6 de dezembro, na 
Academia de Tênis de Brasília. 
O diretor- geral do IBGE, José 
Guilherme de Almeida Reis, Kai­
zô Beltrão e José Bernardo de 
Figueiredo participam desse 
encontro. 

Já nas bancas 

Demografia fluminense 

Entre os dias 12 e 14 de dezem­
bro, a Dicop participa do I Seminá­
rio de Demografia Fluminense, or­
ganizado pela Escola Nacional 
de Ciências Estatísticas (Ence) 
do IBGE. O objetivo é discutir as 
prioridades e as linhas de investi­
gação dos estudos de população 
no Estado do Rio de Janeiro. O 
CDDI estará presente com um pon­
to de vendas das publicações do 
IBGE. 

Anuário Estatfstico do Brasil 1990 

Geografia do Brasil vol. 2 Região Sul 

Participação Político-Social 1988 vol. 3 
- Serviços Domiciliares, Mobilidade Social, Serviços de Saú­
de, Migração, Religião e Meios de Comunicação. 

Estatfsticas Básicas-Séries Retrospectivas n° 1 

PNAD-Sfntese de Indicadores da Pesquisa Básica da 
PNAD de 1981 a 1989 

Dentro do projeto Imagem, o NDM vai lançar, em breve, 
um livreto sobre Uma nova estrutura para um novo 

CDDL Dá uma verdadeira panorâmica de todas as áreas 
do CDDI, traz ilustrações dos programadores visuais do 
Dedit e seu tema básico é o que cada um faz. Cada um 

vai receber o seu. Aguardem! 
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Gerência de Suporte Administrativo GESAD 
Quarta-feira é dia 
de Cineclube 

As sessões do CO OI Cineclu­
be passaram para as quartas­
feiras, escolhidas pelos freqüen­
tadores como o melhor dia pa­
ra "pegar um cineminha". O ho­
rário mudou: agora a sessão 
começa às 12h 15min. O local 
é o mesmo: auditório Teixeira 
de Freitas (bloco 8, térreo). 
Não há mais programação fixa 
dos filmes pois agora é a pla­
téia que escolhe o filme a que 
quer assistir na próxima sessão. 

Réquiem para 
um Mendigo 

Um novo grupo de teatro está 
acontecendo no CDDI. Patrocina­
dos pela Campanha Interna de Pre­
venção à AIDS (Cipas) funcioná­
rios do CDDI e das Diretorias de 
Pesquisa e de Informática estão 
ensaiando a peça Réquiem para 
um Mendigo. A peça é de autoria 
do doutor Benedito M. Silva Ra­
mos, médico do CDDI, que tam­
bém interpreta o papel do trabalha­
dor que tem seu barraco destruí­
do e que, ferido, recebe uma trans­
fusão de sangue contaminado com 
o vírus da AIDS. A peça vai estre­
ar na próxima quarta-feira (5) no 
auditório da Mangueira 

Gesad em ação 

A Gesad providenciou a limpe­
za e desinfecção das cisternas e 
das caixas d'água Esses serviços 
foram acompanhados e fiscaliza­
dos por especialistas de Seguran­
ça do Trabalho. O laudo das amos­
tras analisadas pela Companhia 
Estadual de Águas e Esgotos 
(Cedae) concluiu que elas estão 
dentro do padrão de potabilidade 
do Ministério da Saúde. 

Primeira 
DisseminArte 

Vale a pena visitar a 
exposição da. 1 a Dis­

seminArte do CDDI. São 
pinturas, fotos e escultu­
ras de artistas amadores 
e, alguns, profissionais, 
do CDDI e da Coordena­
doria do Censo Demográ­
fico (CCD). A mostra co­
meçou no dia 19 e vai até 
7 de dezembro nas salas 
163, 164 e 166 do prédio 
principal. 
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Deu lanchonete 

A pesquisa de opinião para que 
os funcionários escolhessem entre 
a instalação de um restaurante 
ou lanchonete no Complexo da 
Canabarro deu lanchonete. Mais 
da metade (67%) dos votantes op­
taram por este tipo de serviço. 
Agora, uma equipe formada por 
representantes de cada departa­
mento do CDDI vai fazer a seleção 
dos fornecedores. A expectativa 
é de que a lanchonete já esteja 
funcionando no começo do ano 
que vem. 

Atendimento 
odontológico 

O funcionário do CDDI que esti­
ver precisando de tratamento den­
tário não precisa esperar que ter­
minem as obras de instalação do 
consultório odontológico. Ele po­
de procurar o Setor de Seguran­
ça e Saúde Ocupacional da Gesad 
de Mangueira onde será atendido. 

O SDDI de Rondônia parti­
cipou da I Feira de Geografia 
do Município de CacoaL Uma 
das maiores atrações do estan­
de do IBGE foi a coleção de 
fotos dos censos realizados 
no estado. 
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